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Refere-se a uma    Grupo de policiais,  civil e militares, 
chefiados p/ um capitão do Exercito mais elementos do 
DOPS., que vem fazendo pesquizar em todo o Kstado de S. 
I^ulo,  principalmente litoral,   com fito de disbaratar 

grupos de elementos subversivos»    Ver Município de.S.Se- 
BastiSo- Solar dos Brlzolas. RR 13/70>  refere-se busca 

feita pela referida Operação no Município de P.Grande. 
RR 3/10^ Detido em k de  janeiro corrente,  c/ auxilio de 

policiais da Deleg.Pol.Guarujá, p/ Operação Bandeirante,o 
Terrorista - MODESTO DE SOUZA CARVALHAL, homiciado aaPrais 
de Pemanbuco-Guarujã, sendo levado p/ Operação em são Paj 
Io. ^ 
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SECRETARIA DE ESTACO DOS NEGÕCIOS DA SEGÜRANÇ:! PÜDLÍCA 

COOKDBlíAÇitO ES  INFOKMíIÇSES E OPERAÇÕES 

são Paulo 3 3  de  3 unho ds I970 

KOTA  DS IIÍSTEUÇÃO  NA  C5/70-CIOp- 

1 -  Iry':'R03DÜCÃO 

_ ,; Tendo em vista combater o processo revolucicn^i-o ':_^\:.e 
íy ^\ U       estava assumindo píoporçõss alarmantes no S^taão do. zZ.o Paulo e. 

í 
í^Ç\   ^ particuiarmante, nesta cidaclej  resolveu o Exno.  Sr^ Gen»    Cir.t  < 

\ I ' do II Exército, maior autoridade federal na área,  adotar cedi- 
\ 1 /das urgentes o práticas para por cobro às ações subversivas que 

^ se processavam» Assim, criou a chamada "Oneragão Bandair^te^' ^ 
^ cu^a finalidade precípua era do proporcionar uma forca Cz tra - 

balho em comam, obtida pela integração dos diversos órfãos que 
possuem encargos de sustentaculos da defesa interna. Este agru- 
pamento de trabalho, coordenado pelo II Exército cooper-se-ia / 
de elementos da FFM^, desta Sc-crstaria (DSOPS/PM), DPF e SMI/- 
ASP. 

Com vigência de onzs meses, os resultados alcançados/ 
são o melhor testemunho do acerto e da propriedade das    idéias, 
todavia há alguns pontos que precisam ficar bem esclarecidos    e   " 
definidos, principalmente por parte desta Secretaria, para    quà 
a engrenagem montada não  sofra pre^juízos.  Da criação da    "Opera; 
ção Bandeirante" até o presente, foram observados alguns senões, 
pontos de vistas conflitai*tes etc, que necessitam pronto escla- 
recimento, para que não influam de maneira negativa no ríijio de ■ 
trabalho desenvolvido. 

2 - FI?7ALIDAD3 
Pelo exposto,   resolvo baixar as presentes    instruções 

com a'finalidade de eliminar possíveis interpretações      erradas^ 
caracterizar a orientação desta Secretaria a respeito do proble 
ma e regular a participação dos diversos órgãos subordinados qus 
integram a "Operação Bandeirante". 

3 -  DCGUI-íS^ÍTOS BXSIGOS 

Os documentos que deram origem a presente nota são os 
... S. a. - S,S.P. ■ Mod. s- 

i^-;.:r. •;■ iJíi.' .IdV^iJJi <!.'•«' 
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NO^iX PB 11^'STRUCÍlO m Oü/70-CIOg.    -Contiimac&Q-    ^  

são os abaixes citados: 
a - ííota expedida pelo Sxmo. Sr. Gen."*Cr.í. do II Ex, 

criando a "Operação Bandeirante"; 
b - Of, n2 78-E/2s de 2Zi/in3r/70, do Exnio. Si-, C-sn . 

Cmt.  do II Ex. 

Z; -  COríPOSIC-TvO  OKCrÂMICA 
A "Operação Bcndeirante" estrutura-ss num Centro de 

Coordenação que e constituído de uma Central de Informcçõs^ e 
de una Central de Operações. 

a - Centro de_ Opprãenaç^.o 
Cl) Chefe - Comandante do II Exército 

(Z)  Componentes: 

Secretario da Segurança Publica de São Paulo 
Comandante da h^ Zona Aérea , 

Comandante do C^ Distrito Naval 
Comandante da Z^ Kegiao Militar 

Comandante da Z^ Divisão de Infantaria 

Delegado Resional DPP/ASP • 
Chefe do SIO/AS? 

(3) A sua missão e coordenar, através da Cen.ti'al de 

Informações e da Centrai de Operações as atividades de buscas 

de informes, produção, de-informações e ações repressivas ccn^ 

tra grupos subversivos» Reune-sc na ultima semana de cada cês 
e extraordiÇL^riamente quando necessário, 

b - Central de Informações 

(1) Chefe - Chefe do SM do II Exército 

(2) Componentes: 
S/E do II Exército 

Â/E da lí^ Z.Ae. 
M/a do 62  DN. 
Chefe do SIÍI/ASP 

Diretor do DSOPS (Serviço de Informações) 
S/2 da PM. 
E/2 da 2a Dl. 
]V2 da 2a RM. 

(3) Reuniões senacais as iias-feiras, 
c - Central, ,de_ Opera.gões- 
(1) Chefe -  Sab-Chefe EM II Sx. 

(2) Componentes: 
E/3 - II Sx. 

A/3 - k^ Z.Ae. 

H/3 - 6fl mu 
DSOPS - Delegacia de Ordem Social 

/p-r'-,---- '■■ ■■.-■■-    ■ 



NOTA D3 I?:STP.UC?.0 M 0li/7C-CI0p.  -Continuação-    o  

S/3 - <ia PM 
E/5 - da za DI 

S/5 - da za BM 
(5) Eeunioes ssníanals às itas-feiras. 

a - Coordanacso Operacional e de Inforraçpep r^-JÇ?- 
- Integrar a Cen'^rai de Informações e a Cer/cral / 

de Operações, por  seu chefe ou mediante representantes*, 
- Heali2ar a coordenação de todos os elementos de^ 

ta Secretaria destacados nos citados órgãos, 
- Coordenar as ações dos órgãos subordinados. 

b - DoE.CP.S.. 
- Integrar a Central de Informações e a Central de 

Operações por meio de representantes. • 

- Designar elementos especialisadosj da Delegacia 

de Ordem Social, para participarem de equipes de ação e de l£ 

terrogatório preliminar. 

.. Realizar inquéritos (de acordo com delegação de 

podexes dada pela DR-DP?-SP) e lavrar autos de prisão em fla- 

grantej para os elementos civis de todas as organisações le- 

vantadas. 

- Manter sob custódia os presos civis capturados, 

qualificados e identificados após o recebimento. 

c •■ P.K. 
- Integrar a Central de Informações e'a Central / 

de Operações por meio de representantes» 

- Instalar postos de Controle, medianteentendimen 

tOj em locais variados para inspecionar veículos. 

- Designar elementos especializados para partici- 

par de equipes de ação e de interrogatório preliminar. 

d - PRESCRICSSS MVZP.SAS 

Cl)- Os elementos designados como representantes não 

poderão ser afastados sem que ha^a conseqúeníie substituição. 

(.Z)- A seleção do pessoal a indicar devera ser fei- 
ta rigorosamente visando a que esta Secretaria fique bem re- 

presentada. 

6 - COK^SlDERACgES CETIAIS 

a- Â reunião sob uma única coordenação de todos os 

órgãos que possuem encargos para com a segurança interna, te- 

ve por objetivo integrar para metodizar, sistematizar e ter 

mais força para embater a subversão. 

b- A troca de informações e uma das mais importan- 

í r^v V ' ■ :--áVM»^ 



NCiyV DZ  I>'5TKÜClO   K'2  0/j/7O-C"0o.   -Ocntiaacao--    u  

Importantes bases do trabalho integrado e é f urLãar.ent£;i que/ 
todos fiquem imbuídos do mesino espírito, cooperando sempre e 
com oportunidade para que não haja atrasos nem omissões. 

c- O Interrogatcxio preliminar, isto e, o ccntcc- 
to inicial com qualquer elemento preso por subversão o\x mes- 
mo por suspeita, deve ser centralisado, pois somente desta for. 
ma podará haver continuidade nas investigações. Isto por que 
ha necessidade de um perfeit>:, conhecimento das àifei:entes or- 
genizações subversivas e de suas ramificávamos;; o que se e pos- 
sível através de equipes especializadas e qu2 3a vêm h:, bas- 
tante tempo trabalhando no assunto, 

d- Ha necessidade da mais perfeita compreensão 5 
por parte de todos que trabalham direta ou indiretamentej da 
sister.ática adotada para que não ha^a deturpações nem enganos, 

e_ TodoS' cs informes e informações relíiti--os a a- 
tividades subversivas devem sar difundidos diretamente    e   ^:^^ 
mais curto prazo para a Central de Informações. Referidos in^ 
formes ou informações,  sem prejuízo do que ficou estipulado , 
deverão necessariamente ser transmitidos a Coordenaria* Opera- 
cional e de Informações,  por meio de uma simples copia. 

f- Todos os órgãos desta Secretaria ao Gf&tuarem/ 
prisões de indivíduos suspeitos de subversão,' terrorisn^.o, de- 
verão providenciar o encaminhamento dos mesmos, de imediato , 
para a "Operação Bandeiranèe'- (Rua Tutoia - 921 -Paraíso). A- 
pós o intei-r-^ogatório preliminar serão encaminhados, os civis 
para o DEOPS e os militares para as suas respectivas Corpora- 
ções, 

g- Todas as atividades de Informações e de Oper>i- 
çSes terão o caráter sigiloso*, k divulgação so será permitida 
com autorização expressa do Centro de Coordenação. 

h- A iniciativa do cada órgão desta Secretai-ia se 
ra preservada, devendo haver o maior entrosamento possível,vi 
sando a integração dos trabalhos de repressão a subversão e 
terrorism,o a cargo da Operação Bandeirante, 

I- Ko manuseio desta líota deve ser observado o que 
prescreve o Regulamento para salvaguarda de assuntos sigilo - 
SOS  (Decreto 6O.Í4I7 de 11 de março de I967). 

ò^ 

SSCEETÍRIO  DA S2GUKAIÍÇA PÚBLICA 

DISTRXBTTTÇl^O 

i . . - 



WQTA PS II'rsTP.Uç:^.0 m Oh/70-ClOv.  - Contlngacão- 
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SECRETARIA DE ESTADO DOS MEGÔCIOS DA SEGURANÇA PUBLICA 
COOBDEKAÇSO DE IKFOIWAçCES S OPSRAÇtJSS 

GilBINETS DO S£CRã,Ttoo 

INF0PKÁÇ30 SÔBRL A 0PS,RAÇ3C BABDEIR/íKTE 

Tendo em vista ccaabeter o processo revolucionário que 
estava assumindo proporções alarmantes no Estado de São Paulo e, p--^£ 
ticiilamiente, nesta cidade, resolveu o Exmo.3r.Gen.Ont. do II Exerci 
to, «alor autoridade federal na área, adotsr medidas urgentes e pra- 

ticas para por cobro as ações subversivas que se processpv-ai. Assim, 

criou a ohemcda "Operação Bandeirante", cuja finalid-^de precípue era 
de proporcionar uma foim?; de trsbalho em ccflEum, obtidp pela integra- 

ção dos diversos orgnoa que possuem encargos de sustentaculos ds de- 

fesa interna, Este agrupamento de trabalho, coordenado pelo II Ex. - 
ccmpor-se-ia de elenentos das FFAA, desta Secretarie (DEOPS/F*í), e 
SKI/ASP, 

Com vigência de onze meses, os resultados alcançados 
são o melhor testemimho do acerto e da propriedade das idéias, tods. 
via ha alguns^pontos que precisnm ficar bem esclarecidos e definldoi, 

principalmente por parte desta Secretaria, para que a engrensgan moQ. 

tada não sofra prejuízos, Da criaç"o da "Operação Bendeirante" rté o 
presente, foram observados alguns senões, pontos de vistas conflitaa 

tes etc, que necessitam pronto esclarecimento pera que não Influpm - 
de maneira negativa no ritmo de trabalho desenvolvido. 

2. ORGANIZACaO 

A "Operação Bandeirante" organiza-se em um Centro de 

Coordenação, que é constituído por uma Central de InfoiTuações e uma 

Central de Operações, Integram este órgão elementos das Forças Arm^. 

das, da Polícia Militar o da Polícia Civil. 

3. CONSIDSBACOaS GERAIS 

a- A reunião 30b uma única coordenação de todos os ox 

gãos que possuem encargos psre com a segurança Interna, teve por ob- 

jetivo integrar para metodizar, sistematizar e ter ffifis força psra - 

«abater a subversão. 

,segue a fls,  2  . s.G..asp..««i,a 

RfôERfâDO 



SECRETARIA DE ESTADO DOS MEGÓCIOS DA SEGURANÇA PÚBLICA 
. fls. 2 • 

b- A troce de infoiroaçSes é uma das mais Iniportsntes ba- 

ses do trabalho integrado c é ftmdEiaentsl que todos fiquem imbuídos 

do mesmo espírito, cooperando sempre e com oport\midf'de pera que não 

haja atrasos nem omissões. 
c- O interrogatório preliminar, isto e, o contacto inici 

ai com qualquer elemento preso por subversão ou mesmo por suspeita,- 

deve ser centralizado, pois somente desta forma poderá haver continxii 

dode nas investigações. Isto por que há necessidade de um perfeito c^ 

nheciJKento das diferentes organizações subversivas e de suas ramifica. 

gSes o que só é possível através de equipes especializadas e que ja 

vêm ha bastante tempo trabalhando no assunto, , 

d- Ha necessidade da mais perfeita compreensão, por psrte 

de todos que trabalham direta ou indiretamente, de sistemática adota- 

da para que nao haja deturpações nem enganos. 

e- Todos 03 informes e infoiinações relativos % atividades 

subversivas devem ser difundidos diretamente e no mais curto prazo p^ 

ra a Central de Informações, Referidos informes ou infomrçSes, sem - 

prejuízo do que ficou estipulado, deverão necessariamente ser transmi. 

tidos à Coordenação Operacional e de Iní'ormaç5es; por meio de uma sta 

pies copia* 
f- Jodos os órgãos desta Secretaria ao efetuarem prisões 

de indivíduos suspeitos de subversão, terrorianio, deverão providenci- 

ar o encaminhamento dos mesmos, de Uaediato, p?ra s Operação Bandeirafi 

te (Hua Eutoia - 921 - Paraíso )• Após o Interrogatório preliminar se- 

rão encaiBinhadcs, os civis para o DEOPS e os militares para as sues - 

respectivas Corporações, 
g- Todas es atividades de Informações e de Operações tersc 

o caráter slglloso. A divulgação só será petraitld? com autorização ex- 

pressa do Cantro de Coordenação. 
h- A iniciativa de cada órgão desta Secretaria será presex 

vada, devendo haver o maior entrosamento possível, vissndo & integra - 

ção dos trsbalhos de repressyo a subversão e terrorisaio a cargo da Op^ 

ração Bandeirante, 

K §,j;g.;,i'.o. 
O assunto deste docusento tem caráter reservado, devendo, 

pois, ter ciência do seu teor todos os elementos da Polícia Civil e d;; 

Polícia Militar, atentando-se para as prescrições do RagulíCiento pcra 

s Salvaguarda dos Assuntos Sigilosos. C^ecreto 60.1+17 de 11 I-iarço 67/ 

São Paulo,  £  de juniio de 1 970 

S.Q. . 3.3.r. -■noa. H 

CSL HK DiWILO D.VRCY OE 3Í DA CONÍÍA '^ ^iSLO        n p^rr TV íí 4\1 
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S   U M Ã K I   o   : 

JAs  Infonaações no il  Exército'e   a Operação Bandeirante. 

1. -- Introdução 

2.-0 Sister.a de Inforn;ao5e3 do II Exárcito 

a. Generalidades 

b. Sistema atual 

3.   -  Operação Bandeirante 
a.  Cenaralidadü^ 
i, .-, -.^ .;   .: .'^-. 
~- .     U J- >^ —. . — -; ,_- -*'-' 

ei.,  .'.esux^cados c^—i-CiOS 

o.   Dado2  EstatiI::;-cicos 

'1.   -  Operação i^cgistro 

Ü.  - Conclusões 

Z^ 



i o 
-fAS INFORMAÇÕES NO II EXÉRCITO E A OPERAÇÃO BANDEIRANTE - 

1. INTRODUÇÃO 

Cuznprindo determinação do Exm9 Sr General Coraandante do II 

Exercito, tenho a grata satisfação de usar da palavra para , 

numa suscinta palestra,   demonstrar o acerto da  criação da 

Operação Bandeirante. 

Esta feliz oportunidade cresce de importância pela presen- 

ça neste QG, do Exm9 Sr General Muricy, Chefe do Estado-Maior 

do Exército,'e  dos Oficiais  que  o acompanham. 

Tentaremos, mostrar o SIST2MA DE INPORi-lAÇCSS DO II EX'::r<CI- 

TO, incluindo a missão da OPERAÇÃO BANDEIRANTE, sua orgar^Lsa- 

ção, os resultados alcançados e, finalmente, a necessidade de 

sua manutenção por ser imprescindível no coKibate a subversão/ 

e  ao terrorismo em SÃO PAULO, 

2. O  SISTE:4A DE   INFORMAÇÕES   DO  II   SXSRCITO 

a.   Generalidades 

A doutrina militar ensina que somente o Chefe bem in- 

formado pode chegar a decisões oportunas e adequadas e, tam- 

bém, guardar-se contra qualquer surpresa intentada pela / 

facção  antagônica. 

Gste conceito assume contornos peculiares quando - como 

ocorre no Brasil e, particularmente, em São Paulo - dentre os 

encargos normais do Comandante do II Exército ressalta a alta 

responsabilidade de manter a ordem interna. 

Com esta assertiva, o Sistema de Informações do II Excr 

cito dentro da missão preclpua de produzir informações de mo- 

do a possibilitar o planejamento, a coordenação e a execução/ 

das medidas necessárias 5 Segurança Nacional, ostã organi.zado 

c oritruturado c, vom cuinprindo p no;: objetivo oni pnrfciiio cn- 

trosajííonto com os demais elemento:^ roGponsãvois pela Seguran- 

ça Interna na área de sua responsabilidade. 



-   fls   2   - 

fí oportuno ressaltar neste ponto a criação da OPERAÇÃO 

BANDEIRANTE, parte importante do Sistema, que abordaremos me- 

lhor no decorrer desta palestra. 

b. Sistema atual 
A responsabilidade pela direção e coordenação do Siste- 

ma, nos  territórios de São Paulo e Mato Grosso,  cabe ao Coman 

dante do II Exército. 
A 2a Seção do II Exercito ê a agência centralizadora / 

das atividades de informações internas, externas e de Segusan 

ça Nacional de interesse do-Exercito na área de sua jurisdi-/ 

cão. 
Constituem o sistema: a Central de Informações do ^H 

Exército (2a Seção do Estado-Maior Geral do II Exercito)., as 

2as Seções das 2a EM e 9a RM e as 2as Seções das Subareas em 

que está dividido  o Estado de  São Paulo   (QM 1 e  2   -  anexo  1). 

Cabe   ã 2a  RM 
1) Planejar e Executar 

- Medidas de Contra-InformaçÕes 

- líedidaS  de Ação Cívico Social   (ACISO) 
2) Coordenar  com  a DR/DPE o controle  da Imprensa em 

são Paulo. 
^ôdas as demais agencias do Sistema, têm com.o missão as 

atividades de busca de informes e a produção de inform.açoes / 

nas subareas respectivas, ressaltando-se o caso particular ca 

9a RM, que recebeu as atribuições de informações e contra-in/ 

formações  na área de  sua responsabilidade. 
De acordo com o PLANO SEGIN, o sistema de informações / 

do II Exército, na fase preventiva, manter-se-ã inalterado , 

isto é permanecerá o canal de informações entre as seis suba- 

reas - futuramente sub setor de defesa interna - e o II Exér- 
cito, paralela e simultaneamente, os comandos intermediários/ 

receberão  as  informações   através  do  canal de   comando. 

■'' - continua - 

h 



Já na fase repressiva o sistema de ir^forraações do I- / 

Exército contara coni as agências das SADl/1, SADI/2, S7iI>I/3 a 

SADI/1   a   cargo  da  2a  R,M,   2a  Dl,   49   BC  a   179   ^C. 

A Central de Informações do IX Exercito levantajido a;: 

ações estimadas do iniraigo interno, já expostas anc:erionriente 

pelo Gen Chefe do EM e considerando que a maioria das ativÍGç_ 

des subversivas se concentravam no Grar.de São Paulo, submeteu 

ã consideração do Comandante do II Exército, a necessidade de 

criar ur.ia organização capaz de enfrenta-los, T:omando a inicia 

tiva das ações. Decidiu, então o Comandante do II :;xérci-cc , 

criar a OPERAÇÃO 2A;;DS;IRA^:TE. • 

3.   OPERACKO 3?^JDEIRAi:^'TE ■    ■ 

a.  Generalidades ^ 

Historicamente, o movimento revolucionário cjmun_--.. .i^ 

processou tendo como região principal da a-cuação O.í gr^;.c.i^;i / 

centros urbanos, segundo as técnicas preconizadas por L;J'..—.-/ 

e TROTSKY, 

No Brasil, a Revolução de 31 de março de 1964 rep-^_cc:n- 

tou xim profundo golpe nas organizações subversivas de isqu^r- 

da, embora os editos não tenham, ainda, alcançado os obje^ii- 

vos  desejados. 

Apesar da atuação efetiva dos  órgãos  de  segursinça, o 

que possibilitou um conhecimento mais minucioso da estra'cêg--, 

das técnicas de atuação e da extensão dos movimentos su~-versi_ 

vos no país e da sua dependência ou ligação com o movimento / 

comunista internacional, pouco a pouco eles foram se reorgani^ 

zando e hoje vêm atuando com grande desenvoltura, ident:.J-ca- 

dos no propósito comum da derrubada do Governo e das inSw-'cu._^ 

ções. 

Em abril de 19S7, começaram a surgir as primeiras d-ver 

gências nas hostes do Partido Comunista, quando de um lado / 

CARLOS r^íARIGIíELLA e seus seguidores defendiam a tes-e de que / 

era necessário  adotar a  "Luta Armada",   do outro.  Prestes e 

seus   adeptos pugnavam pe-^o seguimcnto da  linha pacificu,       am 

bas porém,   visando o m,esmo objetivo -  a derrubada do    Covêrr.o 

-  continua - 
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e implantação do  comunismo no Brasil. 
Ocorreu em conseqüência a cisão, surgindo a já muito co . 

nhecida Ala Marighella, que mais tarde passou-a denominar-se / 
Ação Libertadora Nacional. Marighella após comparecer ã Reu- / 
nião da OLAS (Organização Latino-Americana de Solidariedade) / 
em Cuba/ de 27 de julho a 30 de agosto de 1967, trouxe novas / 
instruções que vieram alterar o panorama da subversão em nosso 

país. 
Alguns grupos foram organizados e estimulados a agir , 

com o objetivo de através de ações subversivas e terroristas , 
criar condições para o desencadeamento da Guerra Revoluciona-/ 

ria. 
Embora esses grupos si:ibversivos terroristas tenham sur- 

gido com a mesma idéia final, algumas dissensões internas, em 
cada um, impediram a união total, apesar de hoje tor-se conhe- 
cimento das  chamadas   "frentes"   formadas  para  ações específicas. 

A grande campanha de catequização posta em prática sen- 
sibilizou o meio universitário, que por sua vez realizou, no 
ano de 1968, as passeatas, os comícios relâmpagos, a tomada de 
Faculdades, a tentativa da realização do Congresso da ex-üNE , 
acÕGS nitidamente subversivas, e hoje pode-se caracterizar a 
presença de um numero imenso de jovens universitários partici- 
pando  dos  diversos  grupos  subversivos  e  terroristas. 

O quadro subversivo-terrorista no Grande São Paulo to-/ 
mou \m grande vulto durante o ano de 1968 e continuou em ativi 

dade  durante  o  ano de   1969. 
Contavam os diversos grupos subversivos e terroristas / 

com dois fatores importantes para o desencadeamento de suas / 
ações:   a iniciativa e   a surpresa. 

Dessa forma sucediam-se os assaltos e os atentados, qus 
vinham intranquilizando a opinião pública, especialmente o / 
meio empresarial de São Paulo, criando uma imagem negativa das 
autoridades  responsáveis pela segurança interna na  área. 

A gravidade do quadro, em São Paulo, levou o Exm9 Sr Ce 
neral Comandante do  II  Exército,   logo  ao  assumir esta  função,a 

-  continua -., 
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determinar o estudo de uma operação conjunta, tendo em vista 

com:>ater a subversão e o terrorismo na área de sua responsa- 

bilidade. 

Cora esse objetivo, foi aprovada e criada a "OPERAÇÃO/ 

BANDEIRANTE"   ém Junho   de   1969. 
Surgia como fator mais irrportante e fundamental no do 

senvolvimento do trabalho con j\into, a coordenação entre "os / 

diversos órgãos, integrando-os e convergindo os esforços de 

todos para o  fim comum. 
Passou-se então ã ofensiva na fase das medidas preven 

• '— 
tivas   do PLANO  SEGIN. 

b.   Organização 

A "OPERAÇÃO BANDEIRANTE" com a missao de: identifica^, 

localizar e capturar os elementos integrantes dos grupos sub 

versivos que atuam na área do II Exército, particularmente / 

em são Paulo, com a finalidade de destruir ou pelo menos neu 

tralizar as organizações a que pertençam. Organizou um Cen-/ 

tro de Coordenação, constituído de uma Central de Informa- / 

ções e de uma Central de Operações, a fim de coordenar as / 

atividades de bu^ca de informes, produção de informações e 

ações contra grupos subversivos, visando a evitar a superpo- 

sição de esforços, a definir responsabilidades e a tornar / 

mais efetivo o combate àqueles grupos. 

Assim: 

1  -   CENTRO   DE   COORDEMAÇÃO .--  ' 

Chefe  - Cmt  do II  Exército 

Cmt  4a z Aé e Cmt I FAT . 

Cmt 69  DN 

Secretário de  Segurança  - SP 

Cmt  da 2a RM 

Cmt da 2a Dl 

Chefe  DPF/SP 

Chefe do SNI/ASP 

■>^ 

-  continua - 
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2 -   ÇEMTRAL   DE   INFORMAÇÕES 

Chefe - Chefe do EM/II Exército 

E2 do II Ex 

A2 da 4a Z Aé (I FAT) 

M2 do 69 DN 

SNI/ASP 

Diretor do DEOPS/SP 

52 PMSP 

E2 da 2a Dl 

E2 da 2a RM   . • 

Sv Info DPF 

3 -   CENTRAL  DE   OPERAÇÕES 

Chefe -  S\ab-chefe  do EM/II  Ex" ^ 

E3   do  II   Ex 

A3 da  4a Z  Aé   (I  FAT) 

M3  do   69   DN 

53 da  PMSP 

E3  da  2a  Dl 

E3   da 2a  RM 

4 -   CENTRA   DE   DIFUSÃO 

Tem como missão precípua elaborar diretrizes e desen- 

cadear  a Ação Psicológica. 

Atualmente, o assunto esta sendo reformulado, face as 

novas  atribuições  da 5a Seção. 

Para o currprimento da missão recebida a Central de Infor- 

mações organizou uma "Coordenação de Execução" para realizar as 

operações especiais de informações de seu interesse, era traba-/ 

Iho  coordenado e  integrado. 

Essa Execução, por força das condições peculiares do II / 

Exército, foi atribuida ã 2a Dl, que designou o seu E2 para rea 

lizar esse trabalho, e o vem desenvolvendo com o máximo de dedi 

cação,   entusiasmo,   íibnegaçao e  êxito insofismável. 

Para tanto aquela dependência da "Operação Bandeirante" / 

em pleno desenvolvimento com a intensificação das buscas, estru 

turou-se para o desenpenho de 'suas   atribuições,  e  em    trabalho/ 

-  continua- 
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ininterrupto durante  as  24 heras  do dia,   da seçuir.ta   forma: 
1  Seção Administrativa 
1 2quipe  de  Investigações 
1 Equipe  de  Análise 
3 Turmas  Auxiliaros   (1 por dia) 

12  Equipes  de Busca   (4 por dia) 
6  Equipes   de  Cobertura   (2 por dia) 
6  Equipes  de  Interrogatórios Preliminares   (2 por dia) 
3 Turmas  de   choque   (1 por dia) . 

Com o início da "OPE:?IAC.^O BANDEII^üCTE" houve uma reforr.u- 
lação total das atividades de Segurança Interna, sendo o;*tica/ 
a integração de todos, particularmente, das forças policiais / 
do Estado. 

£ importante ressaltar neste ponuo que a "C?E:L\çXO ^1:'::'Z1 

RA^"TE" é um trabalho conjunto onde participam todas as forcas/ 
responsáveis pela Segurança Interna em São Paulo, sob c. a:,r3- 
ção do General  Comandante  do II  Exército. 

É  evidente que  o  setor que  surge   com maior relevE-io.a       , 
com  justiça pelo seu trabalho,   é  a Coordenação  de llxecucão       , 
mas ê  preciso que  se  reafirme  a importância da Operação 3andei_ 
rante  como  um tc?do,   a  fim de evitar possíveis  explorações. 

Finalmente,   desejamos  reafirmar que  ao  Coraandante   do       II 
Exército  cabe  toda  a responscibilidáde pelo  desenrolar das  ações 
da Operação Bandeirante  em todos  os  seus níveis. 

c.   Princípios  básicos 

A Operação Bandeirante, seguindo a orientação de Coman- 
da:ite do II Exército, vem realizando um trabalho cigno de re- 
gistro na conjxintura do país, tendo surgido da necessidade ina 
diãvel  do restabelecimento da  ordem e  do respeito ã  lei. 

Algi:ns  princípios  básicos precisam ser ressaltados   agora: 
a)   A presença de  elementos   do  todos   os  Órgãos  responsa-/ 

veis  pela Segurança Interna de São Paulo na composição desta / 
-  continua - 
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dependência teve por objetivo integrar,   sob  a mesma orientação, 
todas  as  açÕes  contra a subversão e o terrorismo em São Paulo, 

b) A troca de informações ê uma das características mais 
marcantes do trabalho integrado da Operação Bandeirante; a di- 
fusão ã comunidade de informações é da responsabilidade exclu- 
siva da Central de Informações do II Exército^ a qual coordena 
no  seu nível,   as   demais   agências  da área. 

c) O documento, que criou a Operação Bandeirante, deter- 
mina que o interrogatório preliminar seja centralizado pela / 
Coordenação de Execução da Operação Bandeirante. Por sua, vez 
foi atribuído do DEOPS/SP a parte referente ã processualística 
criminal dos subversivos e terroristas, por ser este Departa-/ 
mento o mais apto, pela sua estrutura e experiência, levar a 
bom termo esta missão. 

d) O combate ã subversão e ao terrorismo, para ser efi-/ 
ciente, exige a instantaneidade das ações, onde o tempo é fa- 
tor fundamental e os resultados alcançados nao deixam dúvidas, 
quanto ã eficiência dos  métodos  utilizados, 

e) A subversão e o terrorismo formam um grande mozaico / 
onde seus conçjouentes constituem-se de grupos interligados e 
interdependentes. O êxito das medidas preventivas de repressão 
reside no perfeito conhecimento do organograma das organiza- / 
ções subversivo-terroristas, na analise correta das declara- / 
çõcs, na perfeita interpretação de dados e no cotejo dos de- / 
poimontos, uma vez que os dados se completam formando o grande 
quadro da subversão. 

Baseado neste quadro estar-se-á mais bem capacitado / 
para a desarticulação de grupos, e, algumas vezes, da própria/ 
organização subversivo-terrorista,   como um todo. 

Resultados   obtidos 

Merece destaque especial o seguinte; 
Ca)   - AliN   (Aliança Libertadora Nacional) 

Foi  desarticulada pela primeira vez  em Setembro de  69. 

■    '' -  continua - 
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A desarticulação prosseguiu em dezerribro do mesmo ano, / 

com as prisões  de  inúmeros   líderes. 

Em março/abril do ano em curso ocorreu íiova série de / 

prisões,   o que  acarretou o seu desmantelamento. 

(b) - VAR PALMARES   (Vanguarda Armada Revolucionária Palmares) 

Com a prisão das bases e da cúpula da organização, em 

Dezembro de 69 e Janeiro de 70, encontra-se coiTÇ)letamen 

te desorganizada. 

(c) -  ALA VERMELHA do  P   C   do B 

Após a prisão, em agosto de 69, de todo o seu comitS es 

tadual e de um dos integrantes da executiva nacional, / 

foi   a mesma corrpletamente  desarticulada. 

(d) -  FALN    (FRENTE  ARMADA DE   LIBERTAÇÃO NACIONAL) • 

Atuava em Ribeirão Preto. Foi completamente desarticula 

da. 

íe)   - FELA   (Frente Estudantil pela Luta Armada) 

Realizou, somente, uma ação em São Paulo, quando colo-/ 

cou uma bomba no elevador da Reitoria da USP. Era pre-/ 

visto a colocação de uma outra bomba no Auditório da Fa 

culdade de Química o que não ocorreu devido a sua com-/ 

pleta desorganização. 

(f) - M R T   (Movimento Revolucionário Tiradentes) 

CoiTÇ)Õe-se de um pequeno grupo ativo, que recebe missão/ 

de reforçar as demais organizações para açÕes específi- 

cas (Seqüestro do Cônsul Japonês). Recentemente, um de 

seus integrantes mais ativo foi morto em tiroteio com a 

OBAN. 

(g) -  REDE   (Resistência Nacional Democrática Popular) 

Em tudo similar ao MRT. 

(h)   - AP-UBES   (Ligação da Ação Popular  com a União Brasileira 

dos Estudantes  Secundários). 

Corrpletamente  desarticulada. 

- continua- 
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(i)   - VPR   {Vanguarda Popular Revolucionaria) 

No início de  69,  quando  do  roubo de   armas  do  49  RI pelo 

ex-Cap CARLOS LAMARCA,  sofreu as primeiras baixas em 

seu quadro. 

Durante a fase que antecedeu a criação da Operação Ban-/ 

deirante,  novamente  se  articulou. 

Posteriormente, face as ações da Operação Bandeirante em 

são Paulo, transferiu a maioria de seus integrantes para 

a Guanabara. Em fins de 69, sob a orientação do ex-Cap / 

Lamarca, iniciou os preparativos para a instalação de um 

foco de guerrilha rural, sem se descuidar das ações urba 

nas. 

Em abril do corrente ano, com as prisões de seus princi- 

pais líderes, no Rio e em São Paulo, e com os resultados 

alcançados pela "OPERAÇÃO REGISTRO" encontra-se desorga- 

nizada. 

(j) - Localização e apreensão de uma fábrica de armamento da 

AI^. 

íl) - Apreensão d^ 28 FAL dos 72 roubados ao 49 RI. Outros 15 

foram apreendidos por outros órgãos, perfazendo o total/ 

de   43 FAL  recuperados. 

(m)   -  Recuperação de  67  fuzis  dos   99   roubados  de Quartel da 

PMSP em são Caetano. Outros 24 foram apreendidos pela / 

PMSP,  perfazendo o  total  de  91 FO recuperados. 

(n) - A morte de CARLOS MARIGHELLA, figura proeminente da sub- 

versão e do terrorismo, o que constituiu indubitavelmen- 

te em profunda desarticulação do movimento subversivo, 

(o) - Participação efetiva no esclarecimento do seqüestro do 

Embaixador dos Estados  Unidos. 

(p)   - Esclarecimento  total  do seqüestro do Cônsul do Japão. 

' ^ continua 
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    DADOS  ESTATíSTICOS     

1. Presos encaminhados para fins de processo: 

a-  DEOPS       313 

b- DEIC         48    " 

c-  DPF       15 

d- Diversos         36 

SOMA    412 

2. Aparellios  estourados       111 

3. Apreensões 

a- Armamento - munição - explosivos 

C1)   Metralhadoras 

INA '.  11 

URKO     6 

SCHMEYSSER    '. . 1 

CASEIRA     15 

SOMA  33 

(2) Morteiros     2 

(3) Fuzis 

FAL     28 

FO ^.  6 7 

(4) Sabres     60 

(5) Carabinas     25 

(6) Revólveres     87 

(7) Pistolas     42 

(8) Granadas     1 

(9) Fábrica de  armamento.... 1 

(10) Munição     9.809   cartuchos 

(11) Bombas "..,,,  178 

(12) Gás lacrimogêneo  210 cartuchos 
(13) Estopim  800 m + 2 rolos 
(14) Explosivos   100 kg 
(15) Espoletas   534 

b-"Impressora Completa ^      1 

c- Mimeógrafos    '.    ! 11 

-  continua  - 
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d- Máquinas de escrever    25 

e- Impresso Guevara - Guerrilha 250  volumes 

f- Panfletos em grande quantidade • 

g- Material para  falsificação de  documentos 
íl)   cédulas  de identidade,  em branco    200 

(2) Carteira Hacional  de Habilitação           9 
(3) títulos  de eleitor 

(4) carteiras profissionais 

(5) certidões  de nascimento 

(6) carimbos --'"'" 

h- Material cirúrgico     61 peças diversas 

i- Material de   acampamento 

j- Placas de automóveis 

1- Uniformes • 

m- Relógios .' 198 novos,  restitul- 

dos  ã  firma  roubada, 

n- Bússolas      4 

o- Dinheiro 

(1) NCr$   41.051,26 
(2) US?   110 

p- Cheques 

NCr?   70,00 

Meus  senhores: 

Há  cerca de  um ano,   o EME  honrou-nos  com uma visita,  nos/ 

mesmos  moldes  da  atual,   ocasião que   tivemos   a oportunidade  / 

de   fornecer todos  os  dados  e  premissas  básicas que  conduziram 

ã criação e   ao desencadeamento da Operação Bsindeirante. 
Com grande satisfação tomamos conhecimento da organização/ 

dos CODI (Centro de Operações de Defesa Interna), praticamen- 

te,   como  doutrina cm todo  o Exercito. 
Do estudo  do documcnto-proposta de  21  de Outubro de   1969   , 

elaborado pela Escola de  Comando e  Estado-Maior do Exercito   , 

depreende-se  uma estreita''analogia entre  o CODI  e  a Operação/ 
Bandeirante. 

-  continua - '-'■■   -^   ---'  
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Como exenplo podemos citar alguns dos principais aspectos / 

coincidentes  entre  as  duas  organizações. 

1) Realizar o planejamento coordenado e.integrado das medidas/ 

de Defesa Interna. 

2) Conduzir todas   as   ações  de  Defesa Interna. 

3) A existência ê permanente e baseada na atual estrutura de 

Estado-Maior, com o indispensável acréscimo da Seção de As- 

suntos  Civis. 
4) A composição é  variável e   flexível. 

5) A chefia cabe ao Cmt militar com responsabilidade de DSfesa 

Interna. 

6) Ambas as organizações fundamentam-se em Centrais, correspon 

dentes as Seções de Estado-Maior, onde têm ênfase as Cen- / 

trais  de  Informações,   de  Operações  e  de  Assuntos  Civis. 

Segundo nos parece, não há argumentos, de real validade,que 

contestem a organização da Operação Bandeirõinte em todos os 

níveis, os seus sucessos são públicos e notórios e seu êxito e 

fruto do apoio decidido do nosso Comandante de Exército e da 

colaboração direta e  indireta de  todos,   civis  e  militares. 

Acreditamos ser a Operação Bandeirante, em São Paulo, uma / 

realidade irreversível e e com grande e justo orgulho que o II 

Exército a ela se refere, pois sem dúvida alguma, marcou o iní_ 

cio da nossa ofensiva no caitçio da sxibversão e está se consti-/ 

tuindo em exemplo para todo o país, sinceramente desejamos que 

em outras áreas os sucessos alcançados sejam tão grandes ■ ou 

maiores que os nossos, porquanto o nosso objetivo é livrar es- 

te país do terrorismo e da,subversão. 

OPERAÇÃO   REGISTRO 

Investigações em curso,'nos--órgãos de informações do Minis- 

tério do Exercito, propiciaram concluir que, na região de JACU 

PIRANGA - C7U?ELINnA, havia xima.área de treinamento de guorri-/ 

lha,   sob   a  direção  do Ex-Cap   CARLOS   LAMARCA  -   "CID". 

Com os dados obtidos pelo CIE e enviados a este Exército,no 

domingo,   19  de  abril,  o Comandante  do  II Exército determinou a 

.- continua - 
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montagem âe uma Operação conjxjnta, com a I FAT, denominando-a 

"OPERAÇÃO   REGISTRO". 

As primeiras providências tomadas, determinaram o cerco da 

região,   já reconhecida e  definida. 

Pela primeira vez,   desde  a criação da Operação Bandeirante, 

a Central  de Operações   foi   convocada e  entrou em atividade     , 

sob   a coordenação da   3a Seção do  II  Exército. 

A Central  de  Informações  voltou-se  para duas   frentes de 

atuação. A primeira com a Coordenação de Execução da Operação 

Bandeirante, que realizando as diligências necessárias, obte- 

ve como resultado a prisão de elementos da cúpula nacionaí da 

VPR, dos planejadores e algUns executores do seqüestro do Con 

sul Japonês. 

A segxinda com a tropa na região das operações, localizado 

a ãrea de treinamento de guerrilhas, apreendendo uniformes,me 

dicamentos, algum armamento e grande documentação, o que cara 

cterizava a existência do foco subversivo e a presença de ele 

mentos de alto valor na organização subversivo-terrorista, e 

culminando com a prisão de dois elementos de real importância 

na manhã de 27 de abril, 

CONCLUSÕES: 

1) O atual Sistema de Informações atende em boas condições as 
necessidades  do  II  Ex. 

2) A necessidade preirente da participação efetiva da Seção de 
Assuntos Civis no planejamento e execução das operações / 
psicológicas. 

3) A Operação Bandeirante tem recebido todo o apoio das eli-/ 
tes   civis  e  dos   chefes  militares   de  SP. 
Realiza trai>alho impessoal,   objetivo,  patriótico,   abnegado, 
dentro  de  um espírito  de equipe,   apesar  da heteregeonidade 
de  seus  corrponentes. 

4) A experiência colhida na Operação Bandeirante vem compro-/ 
var que o trabalho integrado deve ser coordenado por um / 
único órgão - Central^de Informações do II Exercito - a 
fim de somar esforços, dividir experiências e multiplicar/ 
resultados.' 

._..-;.continua -,' .    ■_        .^ 
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5) A organização da Coordenação de Execução da Operação Bcindei 

rante demonstrou sua eficiência conforme os resultados obti 

dos, causando motivo de meditação, pelos 5rgãos de seguran- 
ça do Estado,  que  já se propõem adotá-la. 

6) A Operação Bandeirante na perseguição do seu objetivo,  que/ 

,é  a subversão e  o terrorismo,   tem apreendido:   contrabando   , 
corruptos  e  até  mesmo criminosos   comuns. 

7) Admite-se não haver condições favoráveis para que as organi 

zações subversivo-terroristas possam realizar ações de mon- 

ta, pelo menos a curto prazo. Ações isoladas poderão ocfcr-/ 

rer  visando manter aceso.o  clima de guerra revolucionaria. 

8) A Operação Registro trouxe inúmeros ensinamentos a todas as 

Centrais que   compõem a Operação Bandeirante, 

9) E com justo orgulho que o II Exercito julga acertada e 

oportuna a criação da Operação Bandeirante e a conveniência 

do seu fortalecimento e preservação. 

-^ -.^       : -^'^ .   V ...      ,^ 
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Se o tcrrorisr-o é uni fato 'ncvo no Brasil, o mesmo não potie ser dito 

da subversão, que vera ocorrendo com intensidade variílvel desde al- 

guns anos atrás. A revolução de 31 à.e rsarço de 1964 estancou a onda 

de agitação que ameaçava envolver o Brasil era uni caos sein preceden- 

tes na sua histdria, dado o tumulto e a desordem que se instalou eia 

todos 03 setores da vida nacional. A revolução de 6A- - feita pelo / 

povo e pelas Porcas Arciadas - restaurou a ordetn e o respeito à lei 

Q repudiou os subversivos que queriam implantar-no Brasil o regime/ 

comur*ista. Enquanto o governo revolucionário promovia as reformas / 

de "base objetivando a institucionalização da revolução e a retomada 

do desenvolvimento , os cassados, os descontentes, os subversivos / 

e 03 comunistas tramavam e conspiravam visando o désencadeamento da 

contra-revolução no país» 

Bm abril de 196? o BC3, apesar de se encontrar na ilegalidade, rea- 

lizou, em Campinas, a Conferência Estadual, com a presença de repre 

sentantes da Executiva Kacional, inclusive ITJI2 CAELOS ??3STSS. Es- 

^ sa Conferência foi marcada por profundas divergências o_uanto aos rjx 

mos a seguir pelo Partido. 3e um lado CAHLOS J.':AHIGKELBA e seus se- 

guidores defendiam a tese de que era necessário adotar a "X;uta Armi 

da" como maio paira derrubar o governo e implantar o comunissio no Bra 

.sil, desviando-se da linha soviética e aproximando-se das linhas chi_ 

■ nésa e cubana. De outro lado PRESOÍES e seus adeptos pugnavam pelo 

seguimento da linha soviética que visa-atingir os mesmos obnetivos/ 

por meios pacíficos. A Conferência foi encerrada sen cue as duas / 

■ correntes chegassem a um acordo.. Sobreveio então a intervenção no 

Comitê Hegional de São Paulo■e ocorreu a cisão, originando-se a AlA 
ÍÍA.HIGHELLA, que mais tarde passou a denominar-se AÇÃO LIBHP.CJADOHA / 

ÍTACIONAI.  ICARIGHSLIíA compareceu à Heunião da OLAS (Organização La- 

|i tino Americana de Solidariedade) realizada em-Cuba no período de 

27 de òulho a 3 de agosto de 1967■e de lá trouxe novas idéias, que 

alteraram- profundamente o panorama da revolução comunista no Brasil. 

' Passou, então, a fomentar e a estimular a criação de organizações / 

subversivas autônomas, locais e regionais, para através de' ações / 

subversivas e terroristas, criar condições para o desenoadeamento / 

da Guerra Bevolucionária no Brasil. Essa nova orientação - que é 
frontalmente divergente da lirJaa tradicional do chamado "Partidão"- 

consistia,' em líltima análise, na criação das "Vanguardas", que se 

destinariam a difundir o movimento no seio do povo, arregimentar n_o 

vos adeptos, obter .meios materiais para o desenoadeamento e susten- 

tação da luta e deflagrar a guerrilha, quer rural, quer urbana, com 

predominância daquela sobre esta. 

As organizações subversivo-terroristas começaram a surgir, oada  / 

qual com sua liderança, porém todas com o mesmo objetivo final,qual 
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se^a, a ierru^bada do governo e a inuàança do rc^me através o oue se 

co:;.vencior.ou oliamar "luta armada". O aliciaraonto para a arrecisienta 

çso de novos adeptos teve, então, extraordinário incremento e^as / 

"Van/^-aardas", coei as adesões decorrentes, iniciarar. a sua estrutura 

çSo ea ternos de "Organização". A catecuização procossou-se atravds 

intensa campanha desfechada através-todos os meios de divulgação j 

representados pela imprensa, rádio, televisão, teatro, -oclctins^pan 

fletos, etc. O meio universitário foi sensibilizado por tal campa-/ 

nha e o ano de 1SS8 foi marcado pela subversão praticada principal- 

mente pelos estudantes de nível superior. Sucederam-se'as passeatas, 

os com-cios-relampagos, a ocupação de faculdades, a transformação / 

do CRUS? (Conjunto Residencial da Universidade de São ?aulo) em ver 

dadeira "Praça de Guerra" e a preparação do XSX Congresso da üÜíE. A 

ausência de repressão a esses atos ilegais encorajou outros setores 

habitualmente sehsiveis à prática de atos subversivos. A subversão/ 

espraiou-se para o meio operário, resultando a greve ilegal de Osas 

CO cm Julho de 1968, deflagrada sob a inspiração e direção de estu- 

dantes e operários cue, vencendo as naturais barreiras sdcio-cultu- 

rais, uniram-se para aq_uelG fim. 

Pondo em prática as técnicas preconizadas pela Guerra P.evolucioná-y' 

ria, os elementos que mais se destacaram nessas ações foram, atraí-/ 

dos para as fileiras das organizações subversivo-terrori£tas,engros^ 

sando seus cuadros e passando a ocupar, neles, lugar de destaque. 

Por outro lado, as "Vanguardas" começaram a atuar e desencadearam / 

uma série de ações nitidamente terroristas, que estarreceram e in-/ 

tranqüilizaram a opinião pública brasileira, particularmente a de 

São Paulo. Dentro dessas ações destacam-se, entre outras, o assalto 

ao Hospital Geral de São Paulo, os atos de terrorismo contra o Q G 

do II Bxército, BEOPS e Sentinelas de Quartéis, as sabotagens nas / 

ferrovias de São Paulo, os assaltos à m.ão armada contra Bancos e o 

terrorismo seletivo iniciado com a eliminação sumária e maquiavéli- 

ca de um. Oficial do Exército Norte-Americano. 

Completando o quadro da subversão em 1963, os meios de divulgação , 

bem como os panfletos e as pixsções, lançaram ataques grosseiros e 

injuriosos ao Governo e às Porcas Armadas, visando sua desmoralisa,- 

ção e incom-patibilização com a opinião pública. Os teatros de São 

Paulo pregaram ostensiva , : acintosa e audaciosam.ente a subver-/ 

são, objelfivando a destruição das estruturas mais caras e tradicio- 

nais do povo brasileiro, através tratamento desrespeitoso e grossei^ 

ro dispensado a família, à religião, às Porcas Armadas e ao Governo, 

líembros do Poder "Legislativo participaram ativa e ostensivam.ente ■ / 
das atividades subversivas, quer tom.ando parte em reuniões das for- 

ças da desordem, quer com.o agentes da inoculação de conceitos e idéi 

as prejudiciais,, à Segurança Interna. Como se tudo isso não bastas- 

í.') 
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se, OG festivais de musica popular apresentaram canções eminentemon 

te suaversivas. 

A repressão a esses atos ilegais só teve início, em têrnios práticos, 

a 12 de outubro de 1S63, cora a diligência levada a efeito em*I'biuna 

pela ?P3SP e Polícia. Civil, que resultou na prisão de alguiras cent_e 

nas de estudantes que estavam realizando o XCC Congresso da exi-UIíE, 

entidade que, como é saTíido, teve o seu funcionamento proiTsido pelo 

Governo Pederal. Prosseguiu,mais tarde, a 17 de dezemtro de 1968 / 

com a "Operação ÇHUSP", realizada conjuntamente por forças ,do II 3- 

xárcito e da PPESP e que culminou com o fechamento daquele Conjun-/ 

to, transformado pelos estudantes em antro de subversão e libertina 

gen. ITais medidas, no entanto, foram atos isolados, insuficientes / 

para conter a onda de subversão C; terrorismo que se alastrava e amjs 

açava levar São Paulo ao caos. 

A situação em dezembro de 19S3 tornou-se insuportável» ?oi então / 

editado a 13 de dezembro,de 1968 o AI-5j que abriu novas perspecti- 

vas para o combate à subversão. Por outro lado, as alterações intro^ 

duzidas na Lei de Segurança Nacional e o Decreto rí^ 4.77 _ que possi^ 

bilita a expulsão das escolas de professores e alunos subversivos — 

^Juntamente com o AI-5, propiciaram ao Governo as armas de que neces_ 

sitava para se opor ès investidas cada vez mais ousadas dos subver- 

sivos e dos terroristas. 

Tais medidas, aliadas a uma repressão maia ativa e mais endrgica  , 

estancaram a subversão ostensiva que era praticada principalmente / 

pelos estudantes universitários. IJas os estudantes e operários   - 

aqueles em maior número que estes - não podendo pregar a subversão/ 

em passeatas -e em grevesj.ingressaram em massa nas organizações-.sub 

■''  versivo-terroristas e passaram a ser instrumento, na clandestinida- 

de, da Guerra Revolucionária. 

Se de um lado deu-se fim- âs passeatas, aos comicios-relâmpago e às 

greves e ocorreu grande retração na pregação da subversão através / 

os meios de divulgação, por outro lado os atos de terrorismo e os 

assaltos a Bancos sofreram incremento em 1969, exigindo o estabele- 

cimento de uiaa estrutura dinâmica capaz de se opor com eficiência'*a 

tais atos. 

?oi criada, então, a 24- Jun 69, pelo Exmo Sr- C-en CAÍTAVARRO, Cmt do 

II Exército, a Operação Bandeirante, com a missão especifica de dar 

combate à subversão e ao terrorismo. 

.,1 Tal Órgão passou a dar combate sem tráguas às Organizações subversi 

vo-terroristas existentes em São Paulo, obtendo êxitos crescentes / 

'-■ na sua missão, representados pela desarticulação das "Vanguardas" / 
em decorrência das prisões efetuadas e da fuga de inxímeros terrori_s 

.- tas para outros estados. Como conseqüência, ocorreu uma diminuição/ 

nas ações terroristas durante o22semestre da 1969, diminuição essa / 

que se acentuou mais ainda no ano era CXíTSO. Tais ações se limitaram 

em 1970, ao seque3tro'-de ■uma..autoridade.,,.diplomática e a alguns as- 

^'^i   f..   -■ continua.'-A H 'D    1 



saltoG Cl Bsncos, nao oe re£;istrando a colocação de mca s6  "botaba nem 

outras açÕGE do maior violcncia. 

a. V?K (Vanguarda Popular Revolucionária) 

(1). A VPR surgiu em narço de 1S68, da fusão do JSCE (Jíoviuento / 

Nacionalista Revolucionário) com a cisão da POLOP/S? (Polí- 

tica O^oerária), 

(2). A VPH foi definida por un de seus integrantes como "uma or- 

ganização clandestina de escjierda, de fundo marxista, q.ue 

pretende desencadear um processo revolucionário armado no 

país, com o objetivo de tomar o poder pela força e implan-/ 

. tar um governo socialista. íal processo revolucionário é o 

de guerrilhas - tanto rural como urbana - estabelecendo-se, 

na medida do possível, contactos com os demais grupos guer- 

rilheiros da América Latina"o ' 

(3). Outro elemento da VPH revelou q,ue o objetivo da organização 

"é o de mudar o regime atual, substituindo-o pelo regime co_ 

munista" 

(4),. Organização inicial ( Ver Anexo K2 1 )   , 

- Coordenação' G-eral ; 

Tinha a missão de manter os laços políticos entre' os set_o 

res« 

- Setor de logística 

Tinha a incumbência de realizar ações q.ue visavam obter / 

fundos, armamento e materiais diversos com vistas- a uma 

posterior ação de»guerrilhas, quer urbanas,quer rurais. 

- Setor Urbano 

Também conhecido como Setor de Llassa, tinha a tarefa da / 

concientização política das massas urbanas. 

- Setor de Campo 

Tinha o encargo de atuar junto aos camponezes, visando / 

doutriná-los para, posteriormente, distribuí-los por fa-/ 

zendas disseminadas pela área a ser conflagrada. 

Pensava-se aglutina-los em tomo de Sindicatos Rurais e / 

Ligas. 

(5)* A existência da VPH foi levantada a 23 Jan 69»' quando foi / 

localizada em Itapecerica da Serra uma viatura cue estava / 

sendo pintada com ss cores do Exército e que seria utiliza- 

da em assalto ao Quartel do 4-2 EI, 

(6). A partir daí, foram feitas inúmeras prisões até março de / 

1969, provocando a desarticulação de tal Vanguarda. 

- continua - 
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(5). Diver^oncias internas c as referidas "ciiedas" prcvocarara a/ 

realização de um ConsTcsso da V?R em Abr 69 e, a seíruir, un 

outro em LTonÊagnáj en fins de Jun 69 e inxcio de Jul 69,sen 

do q.ue neste ■áltino foi acertada a fusão da VPR cctü a COLI- 
A\'A de í.Iinas Gerais, originando-se a VAH 'PXLl'XR'ES, 

(7). Com a finalidade de definir a orientação geral- a ser segui- 

da pela VAH-?ALI,IAHES, foi realizado em Set 69 o Congresso /; 

de Serezòpolis, no qual afloraram'sérias.divergências. O / 

grupo originário da V?H defendeu o desencadeamento prioritá 

rio da gaerrilha rural, argamentando o^ue, deflagrada a gaer 

rilha, o povo daria seu apoio imediato. O grupo originário/ 

da COLIlíA defendeu a necessidade da organização das massas/ 

para, posteriormente, deflagrar a gaerrilha. 

Sssas duas posições conflitantes e irreconciliáveis, deu / 

margem à separação dos dois grupos, corJhecida como "?-acha", 

perxanecendo um deles com a denominação de VAPL-PALííIASSS e o 

outro voltou a chamar-se VPR, Ssta saiu fortalecida, devido 

ao grande nimero de adesões cue recebeu de elementos origi- 

nários da COLINA. < 

(8). Organização C Ver Anexos 2 e 3 ) 

O Comando líaciõnal foi sediado na Guanabara, de onde coord_e 

nava os Comandos Hegionais áe São Paulo, P-io Grande do Sul/ 

e Guanabara (Anexo 2). 
A Área de Treinamento, que ficou sob a responsabilidade de 

CAPiOS LAÍ.ÍAÍÍCA, foi instalada na região de Jacupiranga (Ane^ 

xo 3). • 
A linha que passou a ser adotada pela VPR foi a defendida / 

por esse grupo no Congresso de Terezdpolis, dando-se priori_ 

dade 1 ao treinamento da guerrilha rural, para o seu desen- 

cadeamento a curto prazo. As açÕes nas cidades passaram ao 

plano secundário e visavam principalmente arregimentar no-/ 

vos adeptos, testá-los na zona urbana para, em seguida, en- 

caminhá-los à Jírea de Treinamento, de onde deveriam sair pa 

ra a região onde seria deflagrada a guerrilha rural, 

b, VA2-PAL"JJí3S (Vanguarda Armada Revolucionária - Palmares) 

(1). A VAH-PAI.;'A?3S surgiu, como foi visto, da fusão da VPR core/ 

a COLINA (Comando de libertação Nacional)-. 2sta é oriunda / 
da dissidência da POLOP em IVünas Gerais, ocorrida em 7 Set/ 

67. 
(2)o Verifica-se. q.ue as origens da.VPR e da COLINA são semelhan- 

tes. 
(3). A VAR-PALI6\?3S é definida em seus estatutos como "uma orga- 

nização político-militar de caráter partidário, marxista-le_ 
ninista,   que  se propõe a cumprir todas as  tarefas da  Guerra 
Revolucionáriar-e—da—C'0net-ru-cão-do- Parti'do"da Classe Or>erá-/ 
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ria, com o objetivo Ce  tomar o poder e construir o sccialis- 
10", 

(1)0 Orcanisação C Ver línozco  4 ) 

- O Co:r.ando líacional está instalado na Guanabara. 
- O Setor de Luta Principal tem a rcsissão de preparar o desen 

cadeanento da guerrilha rural. De acordo con a orientação/ 

da VAH-PALr.ILiHES, tal deflasração será posterior à prepara- 

ção do povo para esse íim. E uma linha nais prudente   do . 
cue a adotada pela VPIí* 

- O Setor de Luta Secundária coordena os Comandos P.egionais, 
que têm a missão de concientização das massas, visando seu 
apoio à guerrilha rural e sua integração ao licárcito Popu- 
lar P.evolucionário. 

(5). Sm face do grande nilmero de prisões de integrantes da VJ^- 
PAL?.ZARES em vários Estados, tal Vanguarda vem realizando en- 

tendimentos visando sua íusao com o POC e o ^^~^: Tais enten- 
dimentos tiveram início recentemente. * 

c. ?3D3 (Hesistência Nacional Democrática Popular) 

(1), Surgiu no primeiro semestre de 1969, quando seu atual Chefe- 
EDUAHDO I3IT3 ("BACÜRI") - desligou-se da VPH por divergir./ 

da orientação daquela Vanguarda. 

(2), 2 um grupo sem estruturação„dèfiriida.Seus integrantes agem em 

íunção do Chefe. 2 um dos grupos mais personalistas, dentre/ 

os que se dedicam à subversão e ao terrorismo em São Paulo. 
(3). O aliciamento da PUDS é baseado em ofertas de dinheiro. Por 

tal razão, seus quadros são oonstituidos, na sua maioria ,/ 
por pessoas de ori^^em humilde e sem ideologia definida. 

(4). A RSDE, normalmente, participa de ações em con^'unto com ou-/ 
tros grupos subveá^sivo-terroristas. 

d, ALN (Ação Libertadora líacional) 

(1). Surgiu em. abril de 1967, oriunda de dissidência do PC3,  com 
o nome de ALA raHIC-I-HELLA. 

(2), A ALN é  uma organização subversivo-terrorista que tem por / 
objetivo a tomada do poder através da luta armada e a implan 
tação do regime comunista no Brasil, 

(3)« Organização em São Paulo ( Ver Anexo 5 ) 
- Comando P.egional 

j2 exercido por JOAQUIJí CÂiaHA PEHPSIHA ("TOLEDO" ou "VELHO'); 

Com a morte de rAHIGI-ÍELLA, provavelmente está coordenando/ 
a ALIí no âmbito nacional. '   ' 

..— Setor de Imprensa 

Hesponsável pelas publicações da ALIÍ, tais como manifestos, 
panfletos, etc. 

-.- Setor de ífessas 

"r^ carrega-se da arregimentação e do recrutamento de novos 
'; - continua -     ' 



_  7   _ ^-.' 

O 

O 

prG££ a -iácnica corJ-icciãa cono- "conscier/clsaçSo". * 
- Sü"i;or de LOii^ícoica 

'isrnbds: chasicCo Sotor de Apoio, "tora a seu ccr^o cci'a^<^±-/±- 
dades relacionadas coni o apoio aos intcí^Tcntes da orr;ani_ 
ção; tais cor;b alu^^acíis de casas psra "oradia e ''Apare-/ 
Ihos", endereços de ^isipa-tizantes para honizio de inte-/ 
g-antes da cr£anisaçãoj£ç;.uisição de amarzciVcOj ZL-J.T.IQZ.O 2 
oxitros nat.eriaiSj   e":;c, ^ 

- Scuor de Expropriação 
■?ani'oéra denominado Grupo -áíico de AçaOj "tet:  a riissSo de 

obter, atravds assaltos, os meios de oue a ALIÍ'necessita 

psra a sustentação da luta arcada» Eealisa, tarabár:   os 

ates de terroris:":.o. 

(4). A estratégia cue lilHIGI-IELlA defendia para a tornada do po-/ 

der, 6 a da guerrillaa, con predominância da r-üiral scbre a/ 

urbana. Bsta ultima - a guerrirna urbana - tiria para %!%/ 

um caráter propan^andísticc, diversionista e lo^ísticc. 

Propsgandísticoj porque visa difundir o movimento no seio 

. do povo e arregimcritar adeptos.       * , 

Diversionista, porcue objotiva desviar a atenção das for - 

ças de repressão de modo a proporcionar liberdade para a 

preparação da í;aerrilha rural. 

Logístico, poroue visa obter meios - armamento, munição  , 

dinheiro, etc - para o desencsdeamento e sustentação da lu 

ta no campo<> ■ 
(5). A tática preconiaada por IZAP.IGI-IELIA e a da- disseminação / 

das guerrilhas por todo o pais, diferindo da cubana (foco), 

da chinesa (Dxéroito Popular) e da russa (Soviets de opar^ 

rios ou camponeses), 

(6). ■ í.iA.?JIC-HSJLA estimulou, inicialmente, o surgimento de organí^ 

zações subversivo-terroristas autônomas, locais e regio- / 

nais, para criar a curto prazo, condições para o desenca-/ 

deamento da Guerra P.evclucibnária. íTa medida em cx:.e  tais / 

condições estivessem criadas, ilíi.HIC-rri)lLA pretendia centra- 

lizar a Chefia, colocando-as todas sob seu^Com-ando* 

Assim á CU2 pouco antes de morrer, pretendeu estabelecer a 

_chamada "Prente Ünica das Bsqu:erdas", oue consistia na  / 

união de todas as organii;açoes de esquerda que adotavam a 

luta armada como meio para a tom.ad3 do poder. O passo mais 

ictportanto para a referida união foi dado no episódio  do 

seqüestro do Iímbai:-:ador dos .SUA, definido pelos s"ubversivo_ 

terroristas como uma "abertura da'AL2í para o entendimento/ 

das esouerdas''. 

- continua - 
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3?oi dentro dcesc espírito o-^e foi elc;"oorada a relação dos 
quinse presoc cuna liocrdade ■ foi exíi2:ida pelos sccuestía. 
dores,   a  cual ccritinha no^ass  de  elcu:ento£ de vcírios  grupos 

r 

de  esquerda. 
e. PALíf (í^ôrças Arniadas de Libertação ÍTacional) 

(l). As PAZN surGiram en xíi-oeirão Preto, no sesu.ndo scrücstrc de 

196S, GolD a inspiração de antigo militante do PC3 ç.ue ha-/ 

via seííuido :.ÍA1=ÍIGEEILA na ocasião e:=: que este ror:peu com ^o 

■ ■"Partidão'í. 
(2)0 Ás PALK' eram uma organização s-u.'oversivo-terroristá que vi- 

sava a íorisação do chamado "Hxército Popular de Iiiherta -/ 

ção" para, atravás dele, derrubar o governo, assumir o po- 

der e mudar o regime. As PALíT preconizavam a destruição / 

das Porcas Amadas legais - a que denominavam exército pro_ 

fissional - pelo Sxéroito Popular de Libertação, cuja for- 

mação e treinamento se propunham levar a efeito. 

(3). Organização ("Ver, Anexo 6 ) , 

_- Setor de Inteligência 

3ra o responsável pela orientação geral dos trabalhos, / 

pela promoção dos contactos e pela execução dos levanta- 

mentos de áreas, cidades, Bancos, quartéis, etc. 

— Setor Logístico 

Incumbia-se da obtenção e fornecimento de meios para  a 

. ;      sustentação dos demais setores, tais como armamento, mu- 

nição, alimentos, medicamentos, dinheiros, vestuário,etc 

- Setor de Recrutamento e Pormação de Quadros 

Tinha a missão ^le arregimentar adeptos e formar os Qua-/ 

dros (Chefes) das PALK. A formação dos Chefes (Capitães/ 

e Tenentes), seria feita no chamado "Campo de Treinamen- 

to de Comandes", instalado na área de Hibeirão Preto. 

(4). A simples análise - ainda que superficial-da organização / 

das FALN, permite concluir que a sua estraturação era pre- 

cária, principalmente se for levado em conta seus ob;isti-/ 

vos, que eram bastante ambiciosos,  Paltava a seu inspira- 

dor os conhecimentos básicos para a imensa tarefa a cue sa 

propôs, 

f. -PILA (Prente Estudantil pela Luta Armada) 

{!)<, JL PSLA foi uma tentativa de um grupo da ALI? de montar uma 

organização com o objetivo específico de realizar ates de 

.terrorismo em áreas sob a jurisdição das universidades, ar 

regimentar estudantes de nível-superior para a subversão e 

radicalizar as posições no meio universitário, A orienta-/ 

ção para a PULA era dada por um grupo da ALX. 

- continua - 
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(2). A ?!3LA JToi dcsarticiiloda en neus ostácios Iniciaic. 

/;;. ?i;ní (Frente Ssliudantil líovoluciondria) *■ 
Em GTn tudo semelhante à ?IS/A, orientada por outro £prupo da ^iirT. 

Ii. KLX  VSPJ.TEXHA DO PC DO 3 

(1). 2 oriunda de dissidência do PC DO B, que, por sua vez, d / 

oricindrio do PCB ("PartidSo")' 

(2), Tinha por objetivo a mudança do regine em duas etapas:  na 

prineira. visava a implantação do socialismo e na segunda / 

o estabelecimento do comunismo. 

(3). lü  São'Paulo caracterizou-se como um grupo extremamente vi_o 

lento-. 

(4). Organização ( Ver Anexo 7 ) 

- A Direção Nacional Provisória era constitxiida dos membros 

da Executiva líacional e de' dois elementos de cada Comitê/ 

Hegional. ' ■    . 

- Ko organograma aparece em destaque, fora do Setor de I.ías- 

sa, o Setor de Trabalho Operário. 

i. TST (líovimento Hevolucionál-io Tiradentes) 

(l). Surgiu no segando semestre de 1969? formado pelos remanes-/ 

centes da AXA VEPJ^-IBLKA DO PC DO 3, após o -' áesma"ntélamen"-í^o' 

. desta última. 

(2). E um grupo sem estraturaçao^ definida. O LÍRT e a HEDE são os 

dois grupos mais personalistas dentre os que atuam em  São. 

Paulo. 

(3). O r.ST participa de ações em conjunto com outros grupos sub- 

versivo-terroristas. 

j, AP (Ação Popular)     • 

(1). Poi formada, na sua maioria, por elementos saídos das filei_ 

ras da JUC e da JCC. 

(2). O objetivo da AP foi definido por um de seus integrantes c_o 

mo sendo "a tomada do poder e a implantação de um regime de 

cunho marxista." 

.. ■■ O instrumento que a AP preconiza para tal fim e o estabele- 

cimento de VJ2. partido político de feição marxista - a ser / 

■ criado no momento oportujao - í através dele pressionar o gc^ 

vêmo por atos legais e ilegais (greves, comícios, passea-/ 

tas, etc). Se através dessas pressões não for conseguida a 

tomada do poder, deverá ser desencadeada a luta armada que/ 

é  também chamada de "guerra popular", 

(3). A A? quer preparar todas as categorias sociais para a "revo_ 

lução",-através trabalho paciente de "doutrinação". Como en 

tende que apena.s a classe média no Brasil tem consciência / 

política, julga necessário estender ao meio operário a dis- 

cussão e compreensão dos problemas políticos. Para tal,seus 

- continua - 
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intecrantos deixara QCUC car^oc e "jornon-sc opéríTrioc, pars?, 
cais fàcilnien-te preearem no racio dôles o ■3:arxis:r.o. 

(4). Organização ( Ver Anexo 8 ) 

- A cúpula da AP cn S5o Paulo 6  o Comando Regional. 
- O-Cor.ando Hegional subordina vários Coniandos Zonais, os 

ç.uais abrangeni u:a determinado niímero de municípios. 
- O Comando Zonal subordina Comandos Seccionais. 

- O Comando Seccional coordena Cílulas da AP. Justaposta k 

cada Comando Seccional existe a Oálula de Serviço, à "c^ual 
ficam aíetos os problemas administrativos, Aldm dessa Cé- 

lula,' p Comando Seccional coordena Oílulas de Implantação 
Operííria (CIO)^ Células Sstudantis, etc. 

" O objetivo principal da CIO 6  a arrégimentação de^operá-/ 
rios para a AP. Para tal os co^iponentes da-CIO em-oregam - 

'se nas indústrias como operários ou coloceja nelas elemen- 

tos seus para estabelecer o contacto direto e promover ^ 
■ doutrinação. 

. - A Célula de Aupliagao é  o primeiro degrau para o in-rresso 
na AP, Xela tomam conhecimento da organização,recebem dou 
trinação e executam algumas tarefas. A seguir ingressam ^ 
na CIO como "militantes"á9 "base". 

-■ A estrutura organizacional da JI? 6  vertical. O coordenador 

rde cada nível liga-se ao coordenador do nível superior e 
vice-versa. Para fins de s,eg-arança não há ligação de uma 
célula com outra do mesmo nível. 

POP.T (Partido Operário Revolucionário Trotskista) 

(1). O P0H5? do Brasil é filiado à chamada IV InteraacionoJ., org^ 

nização de âmbito mundial qu.e sé propõe a unific.:;r todor os 
estados (Países) operários, dentro dos moldes socialistas / 
preconizados por TKOTSIO"- 

(2)0 A IV Internacional recomendou, recentemente, a luta armada/ 

para a Amárica Latina, como meio para a implantação'do Sro- 
tskismoo 

(3)» Organização ( Ver Anexo "^^^  9   ) 
■ -  Burcau Político 

2ncarrega-se da Coordenação ^'acionai do P0?.2, ditando  a 

linha política a ser seguida, em" consonância com a orien- 
'èação da IV Intemacional- 

Coordena-seis Comitês Hogionais 0 o Setor da Imprensa. 
■ -■ — Setor de Imprensa 

2em a seu cargo a impressão o distribuição do jornal ofi- 
cial do POHO} denominado "Frente Operária", oue era edita- 
do mensalmente^ 

- continua - 
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A 
- Oo Comitês^ ?G£p.or.aiG coordenai os Setores Operdrio e  Sstu- 

dantil e a HêclG de Apoio. * 

- Os Setores possueni Cdlulas, compostas no máxirao de cir.co / 

elementos. 

iL.   ?0C' (Partido Operário Cc^iunista) 

Jão Iiá sirAda dados precisos sobre a or£;anização e objetivos   do 

?0C srr. São Paulo. 

Sabe-se,  no  entanto,   cjue a VAH-PAL^IAPJES vem íiltiraamente mantendp/ 
contactos  coei o POC  em São Paulo,   visando a ilusão das  duas  organi 
zações. 

n.■ O .'inexo 10 dá' una idéia global da formação  das  organizações sub- 
versivo-terroristas  que atuaram ou atuam em São Paulo. 

3. i^pp-^1122 
a. No inicio de 1969- ° prisão ca Itapecerica da- Serra de alguns ele 

centos que pintavam uma viatura com as cores do 2xército e, a se- 

guir, a ocorrência do episddio LAIíAJÍCA no 42 SI, levaram a 2S Df- 

responsável pela Segurança Interna da Subárea A,.que abrange o 

Grande São Paulo - a estruturar" convenientemente sua 2^ Seção - 

■ a fim de se opor ao movimento de natureza subversiva que, tudo 1^ 

dicava, viria a eclodir em seguida ao roubo dos PAL dao_uela ITnidp_ 
de. 

A Subárea A, por intermédio da 2&  Sec/2S Dl intensificou a busca/ 
de informes e informações e passou a acionar freqüentemente suas 

agencias na execução de diligências e investigações que pudessem/ 

resultar na captura dos elementos subversivos. ?or outro lado,  / 

■passou a coordenar equipas do Exército e da Secretaria ce Seguran 

ça einiciou a elaboração dos Helatcjrios Especiais de Informações/ 

C?3I). visando manter seus escalões superior e subordinados a par 

do andamento das investigações. 

^    Tal estruturação alcançou êxitos marcantes, representados princi- 

palmente pela desarticulação da V?H, pela prisão de iniímeros ir.tj? 

, grantes da ALA líAPIC-HEILA e da A? e pelo total esclarecimento d-: 

vários atos terroristas como o atentado ao QC-  do II Exército, ac-- 

-selto ao HC-eS?, assassinato do CJlP CHARLE?., ataque à Sentinela / 

.do Quartel do Barro Branco (da PPESP), assaltos a Bancos e casas/ 

de armas, roubos deexplosivos, etc. 

y-o entanto, circunstâncias levaram à interrupção desse trabalho / 

coordenado, resultando na reorticulaçao da VPR e no surgimento de 

outras organizações subversivo-terroriatas. 

Sobreveio, então, o recrudescimento das ações subversivo-terroris- 

tas no Grande São Paulo, com todos os reflexos negativos para a / 
vida nacional. 

Cíornou-se evidente a necessidade imperiosa da coordenação de to-/ 

dos os <5rgSos com responsabilidade na segurança interna e na manv. 

da ordem, integrando-os e fazendo convergir os esforços de  todos 



7o±  ci-ic^àa, ontão, a 24 Jun 59 a Operação Bariüeirantc, COL, C. Uí:.CC.ü 

o£;pecíríica de combater a subvcroão e o tsrrorisn-ío, Sua Gocrdonaoãc/ 
C.G Sx-ocução passou a funclor.ar c. 30 Jur. 65. 

V. ;-. Operação Bandeirauve 

^Z.). /S  Cuefiacla pelo Excuo Sr GQ"I Oü.t  do II" Sxc'rci-^o 

(2). 3 ir.-íesrada por elenicntoc do Exórci-;;o, I,'!arir.:-.a, PA3^ l^olícia / 
federal o Secretária do Sci-aranna (PolJ:oia líilitar c ^cl-Icia / 
Civil). ' 

(3). Atribuiçõca 

- Coordenar, oontralisar, planejar'e executar aj açccí; centra/ 

a subversão a o terrorisrao r.a área do II Exárci-jo. 
- 21aborar diretrizes e desencadear a Ação Psicold^-ica. 

(4-). "issões 

Para o desei^^pcrilio de suas atribuições ^-erais realiza as se- // 
^aintes missões: 

- Identificar, localizar e capturar os elementos inte^-rar-tes / 
dos grupos subversivo-terroristas Q.ue atuan na tírea do XI P- 
xârcitO;, particularmente em São Paulo. 

■ - Destruir ou pelo menos neutralizar as orcanizagoas a cue per 
teneem. « 

- Coordenar as atividades de busca ds informes e produção de 
informações. 

- Desencadear ações preventivas^ repressivas e operativas con- 
tra £;rúpGS subversivos. 

(5)<. Or^.-anização 

- Xível Exárcito ( Ver Anexo 11 )  ' • 

- Centro de Coordftnação ' .    ■ 
- Cmt do II Sx ( Chefe ) 

- Cmt da 4" Z Aé       ■ 
■'   _ ~  Cmt do 5^ D?r       ' 

• - Sscretái-io de Se^- Piblica/SP 
- Cmt da 2a E2.I  .■.■'' 
- Cmt da 22 Dl        . , 

■ - Ch do DPI-/S? 

- Ch do SIílAsp 
- Central de Informações ■ 

- Ch do Eiyil Ex ( Chefe ) 
- - 2 2/II Ex ■ ' 

- A 2/4-3 Z Aá 
- :■: 2/52 DN 
-. E 2/2S Dl - '  - 
- E 2/22 HI.Í 

- S 2/P:3SP 
- Ch do S^:I/ASP 

- Dir do DEOPS/SP -  , 

- ^~Qj>  do DPE/SP 
H eune-"S"G"~Ei2:r£n:£rlm73Trre'~n'a~"^«d'e'~^gr"Cni7*03 

!. i ■---'■continua- *-^ i-^ ^  ; 
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~ Sub Ch  do 2^11 y.x  (  Chefe ) 
- 3 3/II 2:-: 

- A 3/42 Z Aíí 

- M 3/62 Díi 

- 2 3/22'DI 

3/2 s !?:■; 

- s 3/PíC!;si> 

- Central âe Difusão 

- 3 5/lX 2x ■     - ' 

- 5ep do 62 DIf .    *   ■ 
- Sep fia 4" Z Aé 
- E 5/23 ?j>T 

. - Hep do SSP/S? 

- Eep do SNI/AS? 

- Sec de Imp SP     "    _ 

- Ch C-£b do .DPP/SP 

- I'£vel 22- 31 ( Ver iüiexo 12 ) 

- Coordenação de Eiceciição '      '  ■ 
- Coordenador: Ciat da 2S Dl 

- Chefe da Coordenação: Chefe da 2Q Seo/25 Dl 

Punciona cni prddio cedido pela Secretaria de Se£ur£*Q£ 

Bíblica do Sstado de São Paulo. 

(6). Resultados alcançados 

- A VPH sofreu perdas pesadas em Janeiro, Pevereiro e março/ 

de 1969. As prisões atinara::, inclusive, a Coordenação Ge 

ral, resultando na desarticulação de tal organização sub _ 

versivo-terrorista. 

A VPP. voltou a s*ofrer perdas significativas e=i maio, JurJio 

e Julho do ano em curso. As prisões alcançaram a cúpula e 
as bases. 

Poi localizada, nesse periodo, a Área de treinamento de / 

Guerrilha Ns 1, situada no lím 254 da 3?. 116 (Hodovia Se^is 

3itencourt), na ra£:~.ão de Jacupiran^a. a?al Xrea foi utili- 

zada para treinamento de' Cut a Dez 69, quando foi abandona 
da por falta de segurança. 

Ainda nesse período foi localizada e desmontada a Área de 

Treinamento de Guerrilha i:^ 2,   situada no I^Cm 250 da BP.. / 

116, que vir^-a sendo utilizada desde Jan 70. :í-ecsa ocasião 
"forara presos quatro terroristas. 

Éni tal /.roa alguns integrantes da TB3. vinham recebendo / 

treinamento para, posteriormente, deflagrarem a guerrilha/ 

rural. I/inistrava-se, na-Área de Olreinamcnto ::£ 2, Conheci 

mentos de Guerra Revolucionária, Armamento o '-iro. Orient7 

çãc e :Tarcha, Primeiros Socorros, Procedimento Individual/ 

e ÍToçÕes de Segurança e realizavam-se discus:;"'':; políTticas. 

- continua - 
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- A VAIÍ-PAIiI.ÍAIíES sofreu perdas de ouase todos os seu integran 

tes em fins de Dez 69 e Jan 70, resultando no seu desm^te- 

■ lamento era São Paulo. 

■ - A HEDE sofreu perdas significativas em Abr e liai dó ano em 

curso, Eoi a primeira vez O.UQ a 03 prendeu integrantes dês- 
■ . se grupo» 

- A y^LN sofreu quatro grandes conjimtos de perdas, que abala- 
ram profundamente a sua estrutura: 

- Ago, Set Q Out 69j quando foram desjnantelados seus dois / 

Grupos de Ação e consequentemente seu Setor de Expropria- 
ção. As prisões atingiram também o Setor de Apoio que fi- 
cou bastante desfalcado.. 

.-TTov 69, quando I/IAHIGHELLA'foi morto em tiroteio com inte- 

grantes da Polícia Civil de São Paulo, líessa ocasião as 
■prisões alcançaram tambám grande n^ímero de componentes do 
Setor de Apoio, destacando-se a Base dos Eominicanos, que 
foi desmantelada, igualmente, por integrantes da Polícia/ 
Civil de São Paulo- 

- Dez 69, quando foi localizada e apreendida a fábrica clart 
destina de armamento da ALN e foram feitas inúmeras pri-/ 

,. . . soes de elementos que ocupavam posição de destaque em to- 

dos os setores da organização subversivo-terrorista, aba- 

lando mais uma vez a sua estrutura. 

- Mar, Abr e Ifei 70 quando foram presos intlmeros elementos/ 
dos Setores de líassas e do Grupo de Ação.' 

- A PAIiK '■' foi totalmente desmantelada em Out 69," o que acar- 
retou a extinção do grupo. 

- A. PELA ■ e- a.'. ÍEH foram igualmente desmanteladas em Dez  69 e 
I':ar e Jul 70, sendo extintas. 

- -A ALA/ VESMELHA. DO PC DO 3i sofreu dois grandes conjuntos/ 
■ de perdas: 
- Jan 69, com as prisões efetuadas pela Equipe da Subse-/ 

ção.de Operações Especiais do II Exército. 
■ '^  - Jul e Ago 69, com as prisões da maioria maciça de seus 

integrantes, querda ciípula, quer das bases, o'que*acar- 
, retou a sua extinção em São Paulo. Como foi visto ante- 
riormente, os remanescentes da ALA VERIÍELHA DO PC DO S 
fundaram um novo grupo, a que denominaram JISS?. 

-■A 'AP foi submetida a doas conjuntos de perdas, um em Pev o 
■ _    Mar 69 e outro em Mai 70. ■ 

■■ --O 'PORT,: acaba de sofrer, em Jul e Ago do ano em curso,  / 

suas primeiras perdas em São Paulo. Nessa ocasião foi prê 
80, entre outros, o Chefe do Setor de Imprensa e foi "es- 

tourado" o "Aparelho" de tal Setor, onde era inipresso  . o 
, ^Jornal oficial do POHT, denominado "Prente Operária". 

. ^.continua..-. , 

? R E ?; :■ :.: ■„ 'A-D-O \ 



- o rOC acaba CLG sofrer també:^! al^iicms pordac^ cujas prisõoa 
íoram efetuadas por Into^j^antcs da Polícia Civil de .♦.São 

Paulo. * .       _ 
■ - Dados Estatísticos -    ' 

Ver Jinexo 13 

SI?UACrL0^ATÜAL_5A^SüBpR||.g^|M^SKg^|AÜL'0 

a« A subversão oatonsiva, representada por passeatas, cocaícioQ-re-la^. 

pa£;o, greves, panfletos, boletins, etc, e a*doutrinação e incita- 

mento atravás os meios de divulgação, não mais.ocorreai em São Pau 

Io, graças ao trabalho conjunto e coordenado ^e todos os Órgãos / 

de Segurança, sob a orientação do Exmo Sr Gen C^it do II ■ExárcitOj 
atravás a Operação Bandeirante. 

O-aliciamente G a oatequizaçao aó são possíveis atravás atos clan ^ 

destinos GJ asãim mesmo, com muita cautela, 

b» A situação atual- das organizações subversivo-terroristas á  a se-/ 

. guinte: 

"■■■  ■d). VPE 
?oi desmantelada recentemente. Kao tem condições de realisar 

ações significativas a curto prazo, a menos qp.Q  desloc^ue cia- 

ra São Paulo elementos de outras áreas. 

.' (2),' VAH-PAi^IARES 

?oi totalmente desarticulada em fino da 69 c início de 70 , 

estando sem condições da atuar. Realiza contactos em São Pau, 

-Io visando sua fusão com o POC e o PH3Í - organizações sem / 

tradição de terrorismo em. São Paulo - numa tentativa de so-" 

. brevivencia.. 

■ ■(3). HEDE 
■ E um dos grupos mais ativos e violentos que atuam em São Pau 
■ Io. Apesar das prisões que sofreu recentemente, continuou / 

efetuando ações - se bem que em menor número - sempre em con 

■ junto com o 1*212 e a ALíT. 

Seu Chefe - EDUAIíDO LEI2E ("BÁCUIíI") - está se aproximando / 

cada vea mais da AXH, tudo indicando ÇLue já está aceitando a 

liderança de JOAQUIM CÂilARA PEESEIRA ("OÍOLEDO" ou "VELHO")-/ 

A perspectiva é  de que a HEDS se incorporo, definitivamente/ 

• à ALK, em curto praao, se á que tal absorção ainda não ocor- 

í-eu. .      ' 

(4). JJ-N     '   " ■ 
■ Apezar de ter sofrido grande ntímero de perdas, tem consegui- 
do sempre se. rearticular, permanecendo inativa somente  nos 

períodos da "quedas". 

' Ultimamente, em face da precariedade de seus meios - Quadros 

e material *;• vera realizando ações somente em conjunto com a 

■  PEDE e .0 líSLT.   Seu Chefe em São Paulo - JOAQiní.i CÂIíAR^l ?E?.SEI 

EA ("OÍOLEDO" ou "VELHO") _ vem promovendo entendimentos  no ' 
.™, ,,.,, ^„—■"—■■continua- < 
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seni;i"do~"àê á*bsorver" á"TiEDE' e 6"WR'ji ■. 
(5).   FALN 

foi  extinta era Out 69» * 
^;0.   I-'ELA o  FER 

Foram extintas após a prisão do seus poucos integrantes. 

(7). ALA VEHIffiLHA DO PC DO  3 

Apds o seu desmantelamento ocorrido cm 69» os remanescentes 

dessa organização fundaram ura novo grupo, a que derara o no- 

me de IIRT. 

. (8). .MRT 

Até hoje não se conseguiu prender ura só elemento desse gru- 

po, que ê integrado por um ntíraero muito pequeno de terroris^ 

tas,- chefiados por DEVAKIH JOSÉ DE CARVALHO ("HEílííIQITS")« 

O MRT só atua em conjunto com outros grupos - ALPT e REDE - 

dada a precariedade de sua estruturação. 

. O MET não aceita a liderança de JOAQUIM CJllíARA PERHEXRA / 

("TOLEDO" ou "VELHO"), não havendo, a curto prazo, a per3p£ 

ctiva de fasão. , 

(9). AP 

Apds as "quedas" de seus principais elementos e a transfe - 

rência de alguns de seus integrantes para outras organiza - 

ções sulíversivo-terroristas, sofreu acentuada retração nas* 

suas atividades. 

Parece que seu principal objetivo vem sendojítltimamente,  o 

de "conscientizar" as massas, preparando elementos para ín-.."- 

gressar em outros grupos marcanteménte subversivo-terroris- 

tas. 

(10)o POHT       .  .   , 

Sua estrutura era São Paulo era precária. Ap<5s as recentes / 

"quedas" que resultaram inclusive na apreensão de todo o ma 

terial do Setor do Imprensa, sua expressão na conjuntura / 

subversivo-terrorista de São Paulo pode ser considerada in- 

significante. 

Cii)o poc 

Kão tem expressão em São Paulo. A VAR-PALMARES vem realizan 

do entendimentos, últimamento, visando absorve-lo. 

COIÇCLUSlES 

a. Era 1968 -explodiu era São Paulo uraa extraordinária onda de subver- 

são ostensiva que abalou a opinião páblica e intranquilizou to-/ 

. dos 03 setores da vida paulista, era particular o meio empresa- / 

rial. 

Paralelamente è subversão generalizada ocorreram os primeiros a- 

'' tos de terrorismo, que pela sua brutalidade e violência causaran 

profundo irapacto na população, al<!m de criar uma imagem negativa 

das autoridades responsáveis pela segurança interna e pela manu- 

, tenção,àa ordem. 
— continua - 
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V- "r^í, fíieo da gravidade do q,uadro, oue acuaou incremerfto daa ações/* 

■isx'vov:Lotao com o passar do tempo, foi criada, em Junho de 1969, 
.pelo 2>:rao Sr Gen Cctt do II Exárcito, a Operação Bandeirante, com 

a missão específica de combater a subversão e o terrorismo. 

c. A partir de então ocorreu um decréscimo gradativo na ações ter-/ 

roristas, atingindo índices baixos no momento atual, 

d.-. As orí;anisaçõe3 subversivo-terroristas, se por um lado divergem/ / 

em alguns aspectos, por outro lado têm xLia  ponto em comum: ob^eti 

vam, em última análise, a derrubada do governo e a mudança do rè 

■gime_ através a LUTA AÍÍÍ.IADA. Tais divergências, aliadas à inexis- 

tência de um lider autêntico de âmbito nacional, têm sido um en-/ 

. trave à união das "Vanguardas" em tomo do objetivo comum. Tal / 

.aliança, ê  dbvio, não interessa às 'forças legais, uma vez que 4 

■mais fácil bate-las'por partes do que como um todo. 
eo As organizações subversivo-terroristas têm efetuado quase que ex 

■ clusivamente, ações urbanas, lio entanto, enfatizam a necessidade • 

^ .  da deflagração da guerrilha rural na etapa final para a der2?uba- 

dá do governo, -tomada do poder e mudança do regime, 

^ :-f« O êxito da repressão à subversão e ao terrorismo em São Paulo re 

,'.■ .    side, em síntese, no apoio das elites civis e autoridades civis/ 

; ■ _  e militares, no trabalho integrado o_ue soma esforços e multipli- 

ca resultados e na motivação dos Órgãos de Segurança. 

g. Nunca, é  demais lembrar que a Guerra Hevoluoionária não pode pres, ' 

cindir de opoio da população. Se a.população estiver-ao lado do 

.     '■ ■     governo e das forças legais, a Guerra P.evolucionária não terá / 
- condições de êxito.      • 

-, ■.. . h« 2 dbvio que somente a repressão ê  insuficiente para liquidar de/ 

. . ■■  vez a subversão o o terrorismo no Brasil. Paralelamente a essas/ 
; ^   medidas punitivas, ê  impositivo a continuação de ações efetivas/ 

■ ^   e pejrmanentes em todos os campos de atividades - político, econô 

- -  mico, militar e psicossocial - para remover os-antagonismos, ímú 

nizar a população da propaganda insidiosa comunista e fortalecer ' 

. 03 anseios de liberdade © de democracia. 

.■  . São Paulo, SP, 17 de agosto de 1970 . 
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